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Há 8 anos eu passei a morar no centro de Porto Alegre e 
me tornei um transeunte diário. Comecei a vivenciar 
uma capital diferente do vislumbrado da janela de um 
automóvel. Movimentações de toda natureza: a 
efervescência do relógio que corre e apressa o passo, o 
ambulante que aos berros anuncia seu produto, o 
encontro inesperado na esquina, a pausa para o café, a 
visita ao belo museu que resiste ao tempo, o bate perna 
pelas lojinhas da rua, o descanso merecido na sombra 
da praça, interações diversas que uma cidade oferece 
por direito a todos. Ou pelo menos deveria. 

Avistei o invisível também. Por mais contraditório que 
pareça ser, cruzar as ruas me fez enxergar que nem 
tudo é interação. Como bom observador, por vezes de 
soslaio, senti  que na cidade existem  ignorados, 
renegados. Muitos nem sabem explicar o motivo, já que 
em maioria são inofensivos, apenas privados de 
oportunidades e chances em um sistema enfermo e 
discriminatório, nada inclusivo.

Passados quase uma década, minha percepção diária é 
de que a população ‘invisível’ se expandiu e muito. Nem 
assim se tornou palpável, continua oculta, à margem 
mesmo estando no centro. © Diego Zanotti 

A cidade dos invisíveis



Segundo o levantamento feito pela Prefeitura de Porto Alegre 
(PMPA) em parceria com a Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), no ano 2015 a população de rua residente na Capital 
aumentou em 75,8% em comparação com a pesquisa anterior 
realizada em 2008, passando de 1.203 para 2.115 pessoas 
desabrigadas e dados não oficiais estimam 4.000 pessoas em 
situação de rua em 2017, de acordo com a Secretaria de 
Desenvolvimento Social de Porto Alegre. Para a Fundação de 
Assistência Social e Cidadania (FASC), o crescimento do 
percentual mostra as limitações da atuação do órgão, cujos 
serviços não devem apenas ser melhorados, mas também 
ampliados. 

Para movimentos sociais e especialistas no assunto, o aumento 
da população de rua reflete a ineficácia das políticas públicas 
voltadas para esse grupo, marcadas, segundo eles, por práticas 
"higienistas" e estratégias e serviços que não levam em conta a 
lógica dos que vivem nas ruas. Sobre o tema, critica Richard de 
Campos (2015), coordenador nacional do Movimento Nacional da 
População de Rua no Rio Grande do Sul:

A questão da falta de moradia divide o topo dos principais 
problemas enfrentados por esse público, juntamente com a falta 
de profissionalização e as dificuldades de inserção no mercado 
de trabalho — universos que poderiam conferir uma maior 
autonomia aos atendidos. 

Sobre o déficit habitacional, os números em Porto Alegre chegam 
a 38,6 mil habitações. Por outro lado, segundo o Site Nacional de 
Empregos (SINE), são ofertados, apenas em Porto Alegre, 49.169 
vagas de empregos nas modalidades efetivo, temporário, estágio, 
autônomo, freelancer e aprendiz, no entanto, todas exigem um 
mínimo de experiência, o que exclui do mercado a população em 
estudo.

Diante desta realidade, o trabalho tem como tema arquitetura 
institucional e, como objeto de estudo a proposta de um centro 
que possa trazer mais independência psíquica e financeira para 
os moradores de rua de Porto Alegre, esperando que este seja um 
facilitador de reintegração social dos mesmos.

— Em vez de adotar políticas eficazes, de inclusão, a prefeitura optou pela 
prática da higienização. Se é verdade que existem pessoas em situação de 
rua com sofrimento psíquico na cidade, onde estão os residenciais 
terapêuticos que a Secretaria de Saúde deveria ter? Se é verdade que tem 
usuários de álcool e outras drogas na rua, onde está o Programa de Redução 
de Danos? Existe um aumento dessa população, e ele é fruto da verdadeira 
incapacidade de fazer gestão.



O Centro de Porto Alegre, por ser uma área muito densificada, possui 
poucas áreas disponíveis e abertas, próximas à praças (figura 3). Neste 
contexto, destaca-se o Corredor do Gasômetro (figura 4) que, além de ser 
central e possuir grande área verde, tem um potencial de atrair a 
comunidade nos momentos de lazer, conduzindo para a desejada 
integração social e convivência entre moradores de rua e a população 
residente no entorno. Outro benefício do local é a presença da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Porto Alegre (figura 5), destinada à 
adolescentes e adultos em situação de rua, a ser agregada ao projeto.
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PRAÇA RAUL PILLA
PRAÇA MARECHAL DEODORO

Figura 3 - praças centrais
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Segundo o referido censo de 2015, dos 

entrevistados, 39,7% se encontravam no 

Centro; 12%, no bairro Floresta; 7%, no Menino 

Deus; e os restantes em outros locais da cidade. 

É notável que a população de rua procure 

r e g i õ e s  m a i s  c e n t r a i s  e m  b u s c a  d e 

oportunidades, sejam de vínculo empregatício 

ou não. Também essas regiões possuem um 

maior fluxo de transeuntes, ajudando na 

atividade dos pedintes.

Outro ponto considerado na escolha do sítio é ele 

ter alguma de suas interfaces voltadas para uma 

praça. Moradores de rua geralmente têm 

contato e familiaridade com esses espaços 

abertos, visto que muitos dormem em bancos ou 

embaixo de árvores ou monumentos (figuras 1 e 

2). Diante de tais aspectos, a proposta será 

implantada no Centro da cidade, bairro onde se 

concentra a maior parte do público-alvo do 

projeto. No Centro, foram elencadas praças e 

áreas livres degradadas onde os moradores de 

rua tendem a se concentrar, como será discutido 

a seguir. 

© Walter Conte
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Definições Gerais



Desenvolvimento do Projeto

Diagramas explicativos e planilhas (s/esc.)
Imagens conceituais (s/esc.)
Planta de localização (s/esc.)
Planta baixa geral da área de intervenção (1/500)
Planta de cobertura e planta baixa dos pavimentos (1/100)
Elevações e cortes (1/100)
Cortes de pele (1/25)
Detalhes construtivos (1/20 - 1/10)
Perspectivas externas e internas (s/esc.)
Maquete

Gráficos e diagramas;  
Plantas, cortes, elevações  e fachadas das intervenções; 
Perspectivas das ambientações resultantes.



Programa

1. ACOLHIMENTO/HOSPEDAGEM
Centro de acolhimento para 
recepção e suprimento das 
necessidades básicas dos 
moradores de rua. 
Direcionamento alberguista aos 
que estiverem em maior situação 
de vulnerabilidade social. 

2.  ACOMPANHAMENTO
Atendimento 
psicológico, médico, 
jurídico e assistencial 
para direcionamento 
dos usuários. 

3. CAPACITAÇÃO 
Aliada com as atividades da 
Escola Porto Alegre, têm 
intenção de promover acesso 
ao conhecimento para os 
interessados, auxiliando no 
fomento da autonomia.

4. LAZER E CONVIVÊNCIA
Inserção social dos 
usuários através de espaço 
público, em conjunto com 
a comunidade.

ESCOLA/OFICINAS

PRAÇA ARBORIZADA

HORTA

DORMITÓRIOS

CENTRAL DA HIGIENE
E ESTÉTICA

SALAS DE ATENDIMENTO 
(SOCIAL E TERAPÊUTICO)

DEPÓSITOS

RESTAURANTE SOCIAL



Programa

ATIVIDADE 

Recepção 1 1 20 Bancada, cadeiras, computadores 60 60

1.1. ACOLHIMENTO

QUANTIDADE POPULAÇÃO FIXA POPULAÇÃO VARIÁVEL EQUIPAMENTOS ÁREA (m²) ÁREA TOTAL (m²)

Sala de triagem 2 1 25 Mesa, cadeiras, computador 10 20

Quartos coletivos 25 - 4 Camas, mesa, cadeira, armário, pia 10 250

Copa coletiva 1 - 15 Bancadas, microondas, fogão, refrigerador 15 15

Sanitários coletivos 4 - 8 Chuveiros, vestiários, vasos sanitários, pias 40 160

Lavanderia coletiva 1 - 10 Máquinas de lavar e secar roupas 20 20

Sanitários públicos 2 - 15 Pias, vasos sanitários 10 20

Central de estética 1 2 6 Cadeiras, bancadas 25 25

Administração 1 3 10 Mesas, cadeiras, computadores 20 20

Sala de reuniões 1 - 20 Mesa, cadeiras, computador 20 20

Sala dos funcionários 1 - 10 Sofás, cadeiras, armários 15 15

Banheiros funcionários 2 - 10 Pias, vasos sanitários 25 25

1.2. HOSPEDAGEM

ATIVIDADE QUANTIDADE POPULAÇÃO FIXA POPULAÇÃO VARIÁVEL EQUIPAMENTOS ÁREA (m²) ÁREA TOTAL (m²)

205 m²ÁREA TOTAL 1.1

445 m²ÁREA TOTAL 1.2



Programa

ATIVIDADE 

Atendimentos 4 1 4 Mesa, cadeiras, computador 10 40

QUANTIDADE POPULAÇÃO FIXA POPULAÇÃO VARIÁVEL EQUIPAMENTOS ÁREA (m²) ÁREA TOTAL (m²)

Salas ONGs 4 1 20 Mesas, cadeiras, computador 15 60

Sanitários de apoio 4 - 2 Vaso sanitário, pia 5 20

2. ACOMPANHAMENTO

Recepção/caixa 1 1 20 Mesa, cadeira, computador 15 15

Salão/refeitório 1 - 200 Mesas, cadeiras, armários, buffet 400 400

Sanitários 3 - 12 Pias, vasos sanitários 10 30

Administração/nutricionista 1 2 5 Mesas, cadeiras, computadores 10 10

1.3. RESTAURANTE SOCIAL

ATIVIDADE QUANTIDADE POPULAÇÃO FIXA POPULAÇÃO VARIÁVEL EQUIPAMENTOS ÁREA (m²) ÁREA TOTAL (m²)

Vestiário funcionários 2 - 20 Baias para guardar pertences dos acolhidos 20 20

Cozinha/pré-preparo 1 4 8 Bancadas, armários, refrigeradores 50 50

Cozinha/cocção 1 4 8 Bancadas, microondas, fogão, refrigeradores 50 50

Cozinha/lavagem 1 2 4 Bancadas, pias, armários 30 30

Depósito 1 - 3 Armários 80 80

120 m²ÁREA TOTAL 2

685 m²ÁREA TOTAL 1.3



Programa

ATIVIDADE 

Salas de aula regulares 6 1 25 Mesas, cadeiras, computador 40 240

3.1. ESCOLA

QUANTIDADE POPULAÇÃO FIXA POPULAÇÃO VARIÁVEL EQUIPAMENTOS ÁREA (m²) ÁREA TOTAL (m²)

Secretaria 1 2 10 Mesas, cadeiras, computador 15 15

Direção 1 2 10 Mesas, cadeiras, computadores 15 15

Sala professores/reuniões 1 - 20 Mesa, cadeiras, computador 40 40

Vestiários/sanitários alunos 2 - 20 Chuveiros, vestiários, vasos sanitários, pias 30 60

Sanitários prof/funcionários 2 - 10 Chuveiros, vestiários, vasos sanitários, pias 15 30

Foyer de acesso 1 1 40 Bancada, cadeiras, computador 80 80

Área de serviços 1 - 5 Bancadas, cadeiras 20 20

Depósito 1 - 3 Bancadas, armários 20 20

Pátio de convivência social 1 - 150 Bancos, mesas 150 150

670 m²ÁREA TOTAL 3.1



Programa

ATIVIDADE 

3.2. ESPAÇO COMUNITÁRIO - OFICINAS

QUANTIDADE POPULAÇÃO FIXA POPULAÇÃO VARIÁVEL EQUIPAMENTOS ÁREA (m²) ÁREA TOTAL (m²)

Salas de oficinas 6 1 25 Mesas, cadeiras, computador 40 240

Biblioteca 1 1 25 Mesas, cadeiras, computador, prateleiras 40 40

Laboratório informática 1 - 25 Bancadas, mesas, cadeiras, computador 45 45

Sala multimídia/auditório 1 - 150 Cadeiras, computador, telão, projetor 150 150

Administração 1 1 5 Mesas, cadeiras, computador 15 15

Sala oficineiros/reuniões 1 - 20 Mesas, cadeiras, computador 20 20

Sanitários públicos 2 - 20 Pias, vasos sanitários 30 60

Sanitários funcionários 2 - 10 Chuveiros, vestiários, vasos sanitários, pias 15 30

Foyer de acesso 1 1 40 Bancada, cadeiras, computador 80 80

Área de serviços 1 - 5 Bancadas, cadeiras 20 20

Depósito 1 - 3 Bancadas, armários 20 20

Pátio de convivência social 1 - 150 Bancos, mesas 150 150

870 m²ÁREA TOTAL 3.2



Programa

ATIVIDADE 

Quadra poliesportiva 1 - - Goleiras, redes, cestas 600 600

QUANTIDADE POPULAÇÃO FIXA POPULAÇÃO VARIÁVEL EQUIPAMENTOS ÁREA (m²) ÁREA TOTAL (m²)

4. LAZER

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA 3800 m²

Horta comunitária 1 - - - - -

Ginástica ao ar livre 2 - - Equipamentos de ginástica 50 100

Biciletários 3 - - Aros para fixação de bicicletas 15 45

Sanitários públicos 4 - - Pias, vasos sanitários 15 60

Recantos de lazer a definir - - Bancos, mesas, decks a definir a definir

805 m²ÁREA TOTAL 4



Levantamento

O centro da cidade de Porto Alegre possui a 
morfologia típica das cidades de colonização 
portuguesa. Desta herança resulta um traçado pouco 
ortogonal que se adequa à topografia de uma 
pequena colina. Sobre esse parcelamento a cidade foi 
se reconstruindo, tornando possível que se encontre 
numa única quadra edifícios de diferentes épocas, 
tipologias e estilos arquitetônicos. É possível 
observar, a partir do mapa de figura-fundo (figura 6), 
que as quadras situadas na antiga península, 
possuem como característica pouco ou nenhum 
recuo lateral e de jardim, formando um tecido urbano 
conciso, de grão pequeno e alta densidade. Com a 
chegada do urbanismo moderno, um novo modelo de 
ocupação é agregado ao da cidade tradicional - a 
cidade abstrata, ou cidade aerada. Os edifícios não 
são contínuos, e sim soltos no quarteirão. 

MORFOLOGIA URBANA Este modelo de cidade propõe uma nova estrutura morfológica, setorizada 
funcionalmente, configurando uma escala diferente de elementos urbanos e 
arquitetônicos. A Volta do Gasômetro, atua como uma faixa separadora: um 
limite urbano penetrável entre cidade tradicional e da cidade moderna. A relação 
entre a face sul e a face norte do terreno é quase inexistente, devido sobretudo à 
Av. Loureiro da Silva (figura 7), que apresenta um alto fluxo de automóveis, e 
também às ocupações que ocorreram na extensão do lote (galpões, muros, 
passarela elevada do aeromóvel). Os prédios públicos ao sul da Perimetral não 
são serviços cuja procura é freqüente pela população e esta falta de atrativos se 
reflete na forma como o entorno (figura 8) encontra-se abandonado.



EDIFICAÇÕES PRÉ-EXISTENTES
As edificações remanescentes da antiga Usina de Gás 
constituem um testemunho da história da iluminação pública 
na cidade.  Além do seu valor histórico, que constitui uma 
referência para a população destacando-se a originalidade 
das edificações de tipologia industrial (figuras 9 e 10), e os 
seus valores de permanência, de uso - por permitir novas 
funções.

O conjunto remanescente é constituído de várias edificações, 
apresentando diferentes estilos arquitetônicos. Os primeiros 
pavilhões de zinco deram lugar aos pavilhões de alvenaria 
com tendência neoclássica, em sua maioria, construídos 
durante o governo do Intendente José Montaury. As 
edificações apresentam cimalhas, óculos, envazaduras em 
arco pleno, pilastras. Um dos pavilhões apresenta ainda 
telhado com telhas de zinco e elementos para ventilação e 
coruchéu. 

Os pavilhões foram parcialmente descaracterizados, com 
aberturas de vãos, alteração de vãos existentes, colocação de 
novas esquadrias, substituição de telhas. A maior parte das 
coberturas, de duas águas com beiral, foram substituídas por 
telhas de fibrocimento. Apesar dessas descaracterizações, as 
estruturas dos pavilhões encontram-se preservadas, assim 
como muitos dos seus elementos decorativos.

Levantamento
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AV. LOUREIRO DA SILVA

RUA WASHINGTON LUIZ RUA VASCO ALVES

Galpões tombados
mantidos

Anexos sem valor histórico
e arquitetônico e que
descaracterizam os galpões
(a serem demolidos)

Escola provisória
(a ser demolida)

Estruturas que são apenas
coberturas, sem valor
histórico e arquitetônico
(a serem demolidas)

VEGETAÇÃO EXISTENTE
A vegetação existente no 
entorno é abundante, mas não 
apresenta espécies nativas. 
Já no sítio a vegetação é 
rarefeita e mais localizada nas 
extremidades do terreno. 
Provavelmente nenhuma 
árvore será retirada.

Levantamento
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IMAGENS INTERNAS DOS GALPÕES

IMAGENS DA ESCOLA PORTO ALEGRE

Levantamento



ESTUDO DE CASO > ANÁLISE DE UM GALPÃO PARA FINS DE REPLICAÇÃO DAS TÉCNICAS UTILIZADAS

Levantamento



Por se tratar de uma área consolidada e de grande densidade
de Porto Alegre, a região conta com infraestrutura
básica como telefonia, rede de esgoto cloacal e pluvial,
distribuição de água potável, rede de energia elétrica,
iluminação pública e identificação de logradouros

ESTRUTURA E DRENAGEM DO SOLO
O sítio se encontra dentro da área de contenção para inundações. 
A cota mais alta do sítio está situada a 4,8m do nível do Guaíba, 
logo deve-se ter atenção com projetos de sub-solos.

VIA ELEVADA
A estrutura da via elevada existente, construída em concreto 
protendido, apresenta 1,2km de extensão, e chega no solo 
através de pilares de dimensões 1,00x1,00, com um vão médio 
de 25m.

REDES DE INFRAESTRUTURA

É possível observar que o uso do solo é, em sua maioria, 
residencial na face sul do bairro, enquanto na face norte 
predomina o uso institucional, cultural, comercial e de serviços.

USOS DO SOLO

Levantamento



PLANI-ALTIMÉTRICO / ORIENTAÇÃO
LOTEAMENTO

O lote é irregular, porém plano, situado na cota 
de número 5. Possui uma área de 17.378 m² 
com 756m de perímetro. 

Levantamento
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ESTACIONAMENTOS
O estacionamento público existente no local, ao lado do Centro 
Cultural Usina do Gasômetro, atende satisfatoriamente a 
demanda de vagas durante a semana, porém, durante os finais 
de semana, as vagas existentes são insuficientes para atender 
à quantidade de visitantes que o local recebe. Com exceção da 
1° Perimetral, as ruas do entorno oferecem possibilidade de 
estacionamento, mas a enorme procura é um problema não só 
do entorno como de todo o bairro Centro. Existem alguns 
estacionamentos privados próximos ao terreno.

Levantamento

A presença da av. Loureiro da Silva, de grande circulação veícular, e 
da massa edificada da face norte trazem calor e ruído para a região, 
no entanto esta zona tem como classificação o clima de parque, 
devido à proximidade com o Lago Guaíba e a presença de massa 
verde do Parque Harmonia. 
Os ventos de Porto Alegre variam conforme as estações do ano. Nos 
meses quentes, o vento quente e úmido sopra de sul a sudeste. Já 
nos meses frios, o vento frio e úmido vem do oeste. Como o sítio está 
localizado próximo ao Gauíba também deve-se considerar o 
deslocamento de ar que vem do lago.



Condicionantes Legais
ÁREA DE INTERESSE CULTURAL

MACROZONA 01
UEU 026
SUBUEU 04
DENSIDADE 15
ATIVIDADE 15,5
ÍNDICE 15

VOLUMETRIA 08
OBS 1 11
OBS 2 226
OBS UEU 109
OBS SUB 11 - 226

Anexo 4: DENSIDADE BRUTA

DENSIDADE 15
predom. residencial, mistas 1 a 11, 
predom. produtiva
SOLO PRIVADO: 385 hab/ha (moradores 
e trabalhadores) | 110 econon/ha
SOLO CRIADO: 70 hab/ha | 20 econ/ha
TOTAL: 455 hab/ha | 130 econ/ha

Anexo 5.1: GRUPAMENTO DE 
ATIVIDADES

ATIVIDADE 15,5
Área de Interesse Cultural, Mista 02

Anexo 6: ÍNDICES DE 
APROVEITAMENTO
ÍNDICE 15: Predom. Residencial, 
Mistas, Predom. Produtiva; 1,9: 3,0 + 
índice de ajuste;
QI = 75m²

Anexo 7: REGIME VOLUMÉTRICO 
EM FUNÇÃO DAS UEUs

VOLUMETRIA 08: h Máx 18m; h 
Divisa 12,5/18m; h Base 4m; T.O. 
75%

NORMAS DE PROTEÇÃO DO AMBIENTE 
NATURAL E PATRIMÔNIO HISTÓRICO

Ambiente Natural: Não haverá remoção de 
árvores, inclusive mais mudas serão plantadas.
Patrimônio Histórico: a edificação analisada é um 
bem tombado pelo IPHAE, na qual busca-se 
preservar as características de elementos 
significativos da história da arquitetura, 
mantendo as diferentes paisagens culturais 
construídas ao longo do tempo no Município. Os 
imóveis poderão ter ampliada sua área edificada, 
condicionada à disponibilidade de terreno e à 
adequação volumétrica, e estas não podem ser 
destruídas. As obras novas deverão buscar 
compatibilizar suas dimensões para evitar 
interferir na visibilidade e na ambiência dos 
imóveis preservados, sendo os projetos 
condicionados à avaliação da Equipe do 
Patrimônio Histórico e Cultural (EPAHC).
As demais condicionantes como normas de 
provedores de serviço de telefone, água e 
eletricidade, uso do espaço aéreo, áreas da 
m a r i n h a  e  o u t r a s  s e r ã o  e s t u d a d a s 
posteriormente, de acordo com a necessidade do 
projeto.
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Fontes de Informação
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